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Resumo  

Este trabalho visa abordar o processo de interlíngua partindo de ocorrências na produção 

escrita do surdo no gênero redação do Enem. A importância dessa pesquisa revela a 

necessidade de apresentar de que forma a interlíngua está presente na escrita dos surdos 

enquanto sujeitos bilíngues tendo a Libras como língua natural e o português na modalidade 

escrita como segunda língua. Dessa forma, os objetivos deste trabalho foram analisar o uso de 

conectivos na produção textual de surdos em língua portuguesa, bem como identificar as 

ocorrências sintáticas dos conectivos e descrever as construções de interlíngua no uso de 

conectivos no texto escrito. A metodologia desse trabalho se deu de forma documental através 

da coleta dos textos escritos, desenvolvida por meio de tais documentos, contextualização, 

objetivos e teorias, a fim de subsidiar o desenvolvimento dessa pesquisa. A análise dos dados 

se deu em três etapas, sendo elas: levantamento das ocorrências dos desvios das normas 

sintáticas, enumeração das ocorrências em cada redação e análise da semelhança dos desvios 

em português com as normas da Libras. Por fim, os resultados mostraram a interlíngua como 

um processo linguístico na produção escrita do surdo. 

 

Palavras-chave: Interlíngua. L2. Português. Surdos. Libras. 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 
 

Abstract: 

 

This paper centers on interlanguage as a process based on occurrences in the writing of deaf 

individuals within the ENEM essay genre. The importance of this research reveals the 

necessity of presenting the way interlanguage is present in the writing of the deaf as they are 

bilingual in both Libras, as their natural language, and Portuguese in its written form as their 

second language. The objectives of this work were to analyze the use of connectives in the 

textual production of deaf people in written Portuguese, as well as to identify the syntactic 

occurrences of these connectives, and to describe interlanguage structures considering the use 

of connectives in the written text. The methodology of this work was documented through a 

collection of written texts, derived from such documents, contextualization, objectives, as 

well as theories, in order to support the development of this research. The analysis of the data 

took place in three stages: survey of the occurrences of deviations from the syntactic norms, 

enumeration of the occurrences in each essay, and the analysis of the similarity of these 

deviations in Portuguese with the Libras syntactic norms. Finally, the results presented 

interlanguage as a linguistic process in the writing of the Deaf. 

 

Keywords: Interlanguage. L2. Portuguese. Deaf people. Libras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem como foco principal analisar casos de interlíngua na produção 

escrita de textos por alunos surdos usuários de Libras na comunicação e do português na 

modalidade escrita. Este trabalho, visa apresentar  de que forma a interlíngua está presente na 

escrita dos surdos enquanto sujeitos bilíngues tendo a Libras como língua natural. Sendo 

assim, nos baseamos nos conceitos abordados na teoria sobre o bilinguismo, sujeito surdo 

com sua própria identidade e cultura, Língua Brasilera de Sinais e Língua Portuguesa. 

Por conseguinte, traremos casos de interlíngua como suporte para todas as discussões 

aqui levantadas, sendo eles a base de todas as ideias expostas. Analisaremos como se deu a 

interlíngua e em que níveis ela se faz presente nos textos dos alunos surdos, isso porque 

muitos elementos condicionam a aprendizagem desses sujeitos nas escolas, principalmente, 

quando não os tratam como bilíngues. Não foram encontrados casos em todos os textos, pois 

depende muito do nível de compreensão da língua-alvo de cada um deles. 

A importância dessa pesquisa para a comunidade surda condiz com a necessidade de 

pensar num ensino de L2 tendo a Libras como apoio. Além disso, busca-se apontar 

metodologias do ensino de Português para esse público. A interlíngua se faz presente na 

escrita do aprendiz de forma inerente, pois no processo de uma língua à outra muitos 

elementos fazem parte da compreensão para fala ou escrita.  

Pensar no ensino de uma segunda língua é pensar que esse processo pode ocorrer de 

diferentes formas e estágios a depender do aprendiz. Como Quadros (2006) explica, no caso 

dos surdos os estágios da interlíngua apresentam características de um sistema linguístico com 

regras próprias e vai em direção à segunda língua.  

O surdo, enquanto sujeito bilíngue deve ter uma forma de aprendizagem que atenda às 

suas especificidades, visando um ensino pautado na valorização do seu aspecto visual 

aguçado, pois como diz Lebedeff (2010), a Libras é visuogestual, logo esse aspecto é um 

ponto importante para o ensino-aprendizagem desses sujeitos. 

Diante disso, o surdo como usuário da língua portuguesa como sua L2, na sua escrita, 

apresenta elementos da L1 à medida que o mesmo possa conhecer mais a língua-alvo, como 

apresentar estágios em relação à sua escrita nesta língua. 

A relevância desta pesquisa implica na necessidade de poder apontar a interlíngua 

como um processo linguístico aproximado da língua-alvo para o surdo que, muitas vezes, não 

é compreendido, pois sua escrita apresenta elementos mesclados entre uma língua e outra. O 
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olhar para o texto do surdo compreendido pelo seu processo inerente na aprendizagem de uma 

L2 se dará de forma diferente, pois será percebido ali que a interlíngua é cabível em 

aprendizes de uma segunda língua. 

Para isto, apresentaremos a metodologia utilizada para a obtenção da interlíngua, a 

saber, a forma como o corpus foi constituído e como se deu o levantamento e a análise das 

ocorrências, de maneira que pudéssemos argumentar sobre a interlíngua com base nas Língua 

Brasileira de Sinais e na Língua Portuguesa. 

Para a academia, este trabalho busca apontar elementos característicos dos surdos, da 

mesma forma que lança um olhar mais pautado na interlíngua, a fim de entender como o 

processo acontece e também de que forma influi na escrita dos alunos. Assim, poder colaborar 

com novos estudos na área e com o sistema educacional que carece de conhecimento 

científico para apoiar trabalhos pedagógicos que contribuam para entender as particularidades 

da escrita desses sujeitos. 

Para minha formação acadêmica e para todos os trabalhos realizados na área da surdez 

ao longo do curso, esse trabalho é de suma importância, pois ele apresenta não só a 

experiência com alunos surdos, mas também contribui para o entendimento e argumentação 

de como todo esse processo acontece na escrita da L2 do surdo. 

Esta pesquisa é composta pelas seções que envolvem o Português na modalidade 

escrita e o bilinguismo, onde pontuamos como deve ser o aprendizado da L2 por alunos 

surdos, com base nos documentos oficiais do país. Em seguida, discutimos sobre o sujeito 

surdo com base em suas características próprias, pensando em alguns dos artefatos culturais 

que os mesmos apresentam, tanto em relação à língua quanto à forma da aprendizagem 

através da visualidade.  

Abordamos ainda para a discussão, a Língua Brasileira de Sinais e a Língua 

Portuguesa, apontamos os elementos estruturais de ambas as línguas, uma vez que se trata de 

um trabalho de interlíngua compreendido pelas duas.  

Para tanto, explicamos a teoria sobre interlíngua, base desta pesquisa, salientando 

como ocorre em processos de aquisição de uma segunda língua, além de suas nuances 

pertinentes. Sendo assim, também pontuamos sobre a interlíngua na escrita dos surdos com 

base em estudos que elencam estágios que a escrita destes podem apresentar. 

Por conseguinte, apontamos os objetivos desta pesquisa, bem como a metodologia 

utilizada, explicamos como se deu o estudo com base no corpus coletado e também todo o 

processo de análise. Nas discussões, apresentamos alguns casos de ocorrência de interlíngua 
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em relação ao uso de conectivos embasadas pelas teorias apresentadas neste trabalho, além de 

demonstrar como a escrita se apresenta em estágios de apropriação de uma L2, concluindo 

assim o trabalho e almejando futuras pesquisas neste vasto campo de estudo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Partindo da Libras como sua L1, para o Português como sua L2 na modalidade escrita 

faz-se necessário pontuar sobre os desvios que ocorrem dentro dos casos de interlíngua, uma 

vez que os surdos são sujeitos bilíngues.  

Neste capítulo, abordaremos a Língua Portuguesa na modalidade escrita como L2 para 

os surdos, o bilinguismo, o sujeito surdo com suas características e particularidades em 

relação à cultura e identidade, a estruturação da Língua Brasileira de Sinais e da Língua 

Portuguesa como línguas no processo de interlíngua aqui posto. 

 

2.1 O Português na modalidade escrita para surdos e o bilinguismo 

 

  O Decreto 5.626/2005 garante ao aluno surdo o ensino bilíngue, no qual a língua 

portuguesa deve ser ensinada como segunda língua (L2) nas escolas, uma vez que a Libras é 

sua primeira língua (L1), e respeita seus aspectos culturais de uma língua visual e sinalizada. 

Ainda assim, de acordo com a Lei nº 10.436/02 (BRASIL, 2002), a Libras não substitui o 

Português no que diz respeito à modalidade escrita que o aluno vai adquirir  ao longo do seu 

percurso escolar.   

Silva explica ainda que  

 

pensar em processos inclusivos do surdo, exige pensar em duas línguas, pois 

a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), é um meio de comunicação e 

expressão enquanto língua do aluno surdo, devendo ser respeitada e através 

dela promovido o acesso a uma segunda língua: a língua portuguesa (língua 

oficial do Brasil). Este contexto, que exige a utilização de duas línguas na 

sua complexidade e totalidade é denominado de bilinguismo (2018, n.p). 

 

Nessa oferta do ensino bilíngue, garantindo “às crianças surdas o direito de seu pleno 

desenvolvimento de linguagem (em Libras) pode-se pensar, então, no ensino-aprendizagem 

da língua portuguesa em sua modalidade escrita”  (LODI, 2011, p. 89).  
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Silva (2019) pontua que o bilinguismo se difere dos outros paradigmas de educação de 

surdos devido ao seu reconhecimento da LS (Língua de Sinais) como o meio mais adequado 

para a comunicação das pessoas surdas.  

Bernardino e Santos explicam que 

 

além da necessidade de uma língua que sirva de base para a aprendizagem de 

uma segunda língua, diversos estudos já apontaram que, no caso dos surdos, 

o português deve ser ensinado como uma segunda língua, ou seja, são 

necessárias estratégias de ensino de segunda língua, além da utilização de 

metodologias e materiais didáticos que levem em consideração a 

singularidade linguística do aluno surdo (2018, p. 107). 
 

 

 Dessa forma, o aluno surdo deve aprender o Português na modalidade escrita desde a 

educação infantil tal como previsto no Decreto Nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005, art. 14, 

parágrafo 1º, inciso II, bem como o ensino de Libras. É de suma importância que o aluno seja 

exposto às duas línguas desde a infância, pois o mesmo precisará da Libras para a sua 

comunicação e do português para a escrita. 

  Seguindo essa ideia, “no caso das crianças surdas cuja aprendizagem pressupõe 

aprender outra língua, deve lhes ser propiciado o estabelecimento de um diálogo com a sua 

primeira” (LODI, 2011, p.90). 

O diálogo apontado pela autora se dá em como esse ensino pode ser feito nas escolas, 

da mesma forma que atende ao direito do surdo à sua língua sinalizada e atende à maneira que 

o mesmo é cobrado no processo de ensino-aprendizagem do Português. O aluno surdo 

também precisa escrever bem em Português, assim como os ouvintes.  

A Língua Portuguesa, por sua vez, de acordo com os PCN’s  (BRASIL, p. 10, 2002), 

“nas escolas regulares e com as práticas pedagógicas concernentes ao ensino desta, se 

baseiam na perspectiva do aprendizado como língua materna.” O que dá a entender que a base 

deste ensino é oralista, auditiva, o que vai de encontro à forma de aprendizagem do sujeito 

surdo.  

Lebedeff (2010) pontua que esse objetivo pedagógico não atende a todos os sujeitos 

presentes na sala de aula, em especial, aqui, ao aluno surdo, que aprende com base na 

percepção viso-gestual da língua por ele utilizada. Isso é observado em muitos estudos que 

apontam a dificuldade dos surdos ao longo do seu processo na escola regular. 

De fato, há muitas lacunas a serem preenchidas neste processo, a começar pela forma 

como a língua na modalidade escrita veio sendo ensinada durante todos esses anos, o que 
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resultou em muitas problemáticas e baixos índices de desenvolvimento na língua escrita por 

parte do surdo. 

Nesse sentido, Pereira explica que  

 

é necessário que se mude a concepção de escrita que ainda predomina na 

maior parte das instituições que atendem surdos no Brasil. Continua a 

prevalecer uma preocupação com a alfabetização, ou seja, com o ensino das 

letras, sua combinação em vocábulos, codificação e decodificação dos 

mesmos, sendo atribuída pouca ou nenhuma importância aos usos da escrita 

enquanto práticas sociais mais amplas (letramento). Como resultado disso, 

muitos alunos surdos, embora identifiquem significados isolados de 

palavras, e sejam capazes de usar as estruturas frasais trabalhadas, não 

conseguem fazer uso efetivo da língua, não se constituindo como sujeitos de 

linguagem (2017, p. 47). 

 

A língua, vista desta forma, não atende nem os meios pelos quais o surdo pode 

aprender e entender, nem é favorável ao ensino por tratar apenas como mero código, sem 

pensar nos tantos contextos, em que ela pode mudar de sentido, dentre outros fatores que a 

rodeiam.  

Pereira (2017) explica essa ideia subjacente no ensino de língua para os surdos ter sido 

sustentada sobre o conhecimento do código linguístico e que, nesse sentido, o aluno poderia 

compreender e usar corretamente a língua, porém essa ideia não corresponde ao real modo de 

ensino de uma língua ainda que seja na modalidade escrita, aqui discutida. O código da língua 

portuguesa não dá conta da língua em si, nenhum código, pois língua é algo em 

funcionamento, precisa de um contexto para ser posto e entendido.  

Sobre o uso da língua de sinais para o ensino nas escolas, Pereira (2014) explica a 

importância do aluno dominar sua L1, pois não há um ensino de L2 eficaz quando a primeira 

língua do aluno, no caso a Libras, não está consolidada. 

 

O uso da língua de sinais contribuiu em muito para a aprendizagem dos 

alunos surdos, já que, por ser visual-espacial, não oferece dificuldade para 

ser adquirida. Por meio dela, observou-se a ampliação do conhecimento de 

mundo e do conteúdo escolar e, para os surdos, filhos de pais ouvintes, 

abriu-se a possibilidade de aquisição de uma primeira língua (PEREIRA, 

2014, p. 146). 
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Para tanto, entende-se, que o Português, como sendo a L2 do surdo, deve ser ensinado 

nas escolas com apoio da sua L1, pois garante o atendimento à especificidade enquanto 

sujeitos visuais, como defende a autora. 

É importante colocar que o ensino de Português como L2 requer outros mecanismos 

para uma real aprendizagem por parte deles, pois sabemos que os mesmos são cobrados nas 

escolas, uma vez que a Libras não substitui o ensino na modalidade escrita. 

Para tanto, Lima diz que 

 

o sucesso escolar depende, em grande parte, do domínio da língua de 

escolarização como também nas suas práticas pedagógicas. Além disso, a 

aquisição dos conhecimentos em língua de sinais é uma das formas de 

garantir a aquisição da leitura e escrita da língua portuguesa pela criança 

surda no processo educativo (2014, n.p). 
 

Os surdos, por serem sujeitos visuais e bilíngues, precisam que, na sala de aula, seja 

ofertado o conhecimento primeiramente em sua primeira língua, como defende a autora. 

Como forma de garantir o acesso ao ensino da L2, sendo aqui posta na modalidade escrita da 

língua, pois é por meio dela que o surdo também é avaliado na escola, o que muda é a forma 

de ensino-aprendizagem da mesma.  

Por esses motivos, Lima explica que: 

 

a língua portuguesa também deve ser ensinada aos surdos com metodologia 

própria de segunda língua, tendo em vista ainda a diferença de modalidades 

entre o português e a língua de sinais, já que aquela é de modalidade oral 

auditiva enquanto este é de modalidade espaço-visual (2014, n.p). 

 

A autora explica que acaba sendo raro um sujeito que ingressa na escola tendo a 

Libras como língua materna, visto que, em sua maioria, o surdo não a tem nem como sua 

língua natural, o que prejudica a escolarização desses sujeitos, pois há essa lacuna ainda muito 

forte e marcada para este público quanto ao ensino de língua. 

O surdo que tem acesso à sua L1 nas séries iniciais ou mesmo nos contatos diários tem 

maiores chances no desenvolvimento da L2 pensando no aprendizado sistemático da língua, 

como explica Quadros (2006). Existe todo um mecanismo próprio para o ensino de uma L2, 

bem como uma problemática imposta e acarretada pela ausência de uma língua materna para 

os surdos.  
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O princípio a se pensar nessas questões é quanto a falta de acessibilidade às duas 

línguas implica fortemente na não aprendizagem eficaz nas escolas, problemática essa que 

continua sendo vista quando se pensa no ensino de língua para surdos, tendo em vista serem 

pertencentes de um grupo minoritário. 

Cavalcanti (1999) pontua que, em meio às outras realidades minoritárias, os surdos 

vêm ao longo do tempo do processo de escolarização à margem do ensino bilíngue do país, 

uma vez que o ensino é sempre pautado pela maioria das pessoas ouvintes na nossa sociedade. 

Ainda segundo Cavalcanti (1999, p. 392), em outros contextos também há “um 

apagamento, uma minimização de sua importância, que promove sua invisibilidade.” O que 

acarreta justamente no processo educacional do ensino de língua, no caso do Português, como 

L2. 

Silva (2018) explica que nas escolas, mesmo com as leis que asseguram a educação 

bilíngue, existe a problemática quanto a disposição ou não de profissionais especializados 

caso venha a ter alunos surdos em suas salas de aula.  

Além disso, o ensino de português para este público em específico se baseia em outros 

meios, os quais abrangem e visam atender suas especificidades como um grupo de cultura e 

identidade própria. A escrita do surdo apresenta, portanto, traços da sua L1. Ao transferir a 

ideia construída na sua L1, o mesmo se utiliza de elementos característicos  para sua escrita na 

L2.  

 

2.2  O sujeito surdo: cultura e identidade  

 

Falar de surdo é falar sobre as particularidades em relação à sua forma de 

comunicação e expressão, é pensar num sujeito usuário de uma língua sinalizada, 

diferentemente da língua da maior parte da população brasiliera que é oral. Dessa forma, faz-

se necessário entender que suas especificidades e modo de perceber e de se perceber no 

mundo o condiciona como sujeito usuário de outra língua para comunicação. 

 Numa perspectiva social e linguística, entender o surdo como um sujeito visual de 

cultura e identidade próprias é de suma importância, uma vez que estamos tratando de língua 

e aqui nos propomos a discutir como se dá a interlíngua na sua produção escrita em outra. 

Para tanto, como bem pontua Strobel (2018) sobre a cultura surda 

 

é o jeito de entender o mundo e de modificá-lo a fim de torná-lo acessível e 

habitável, ajustando-se com as suas percepções visuais, que contribuem para 
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a definição das identidades surdas e das almas das comunidades surdas. Isto 

abrange a língua, as ideias, as crenças, os costumes e os hábitos do povo 

surdo (2018, p. 29). 

 

Nessa perspectiva, apontamos aqui a importância de apresentar o surdo como sujeito 

que tem uma diferença na perspectiva cultural, particularidades, como diz Silva (2018), 

pontuando que a surdez foi durante muitos séculos considerada uma deficiência e não uma 

diferença. A autora afirma que, por muitos anos, ser surdo era sinônimo de não ter 

pensamento e capacidade de intelecto, ser privado de seus direitos à cidadania e até mesmo da 

vida.  

Strobel (2018, p. 30) afirma que é “essencial que entendamos que a cultura surda é 

como algo que penetra na pele do povo surdo que participa das comunidades surdas, que 

compartilha algo que tem em comum, seus conjuntos de normas, valores e comportamentos.” 

Faz-se necessário explicar sobre o que chamamos de identidade surda, o que  é 

definido por Perlin e Strobel (2006, p. 39) como sendo “uma construção, um efeito, um 

processo e é crucial a adoção de uma teoria pedagógica que descreva e explique o processo de 

construção de identidade e diferença dos surdos”. 

Dessa forma, Bigogno:  

 

sob esta perspectiva, os movimentos de surdos, inclusive os estudos surdos e 

as ideias de identidade, comunidade e cultura surdas poderiam ser 

compreendidas como uma forma de empreendimento moral que reivindica o 

reconhecimento da diferença, que vai além do paradigma da deficiência 

(2017, p. 11). 

 

 A autora explica que o surdo, por sua vez, traz dentro de sua historicidade a luta pelo 

direito ao acesso de tudo a sua volta com base na sua língua natural, a Libras. É por meio dela 

que estes sujeitos se apresentam como pessoas que possuem um meio diferente de se 

comunicar.  

 Kronbauer (2018, p.14) sobre o oralismo, tal “prática visava “tornar os surdos ‘seres 

normais’, visto que os professores, pesquisadores e estudiosos defensores adeptos ao método 

oralista os viam como pessoas deficientes e que poderiam ser reabilitadas.” Kronbauer (2018) 

explica que a concepção do surdo vista através do oralismo exigia dele que aprendesse a falar, 

que se tornasse um ser normal seguindo o modelo dos demais, os ouvintes.  

Ainda segundo a autora, 
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a partir do Congresso de Milão, foi defendida a ideia de que a educação 

oralista era superior à educação gestual, a qual os surdos recebiam, e cujo 

objetivo era inseri-los na sociedade. A imposição desta prática pode ser 

considerada um período obscuro na história dos surdos, pois a comunicação 

que já havia entre eles (uso de sinais) foi negada e desvalorizada pelas 

pessoas ouvintes. Alegava-se que o uso de gestos remetia aos povos 

primitivos e, assim, esta comunicação passava a ser vista com maus olhos e 

desprezo (KRONBAUER, 2018, p. 16).  

 

 A história dos surdos é marcada por esse fato lamentável de privação do uso de sua 

língua natural, assunto esse discutido por ouvintes que usaram de ideias oralistas para, mais 

uma vez, suprimir de forma grosseira a comunicação dos surdos. Os surdos são sujeitos de 

traços e características próprias, assim como explica Strobel ao definir o  povo surdo como: 

 

mesmo os sujeitos surdos que não habitam no mesmo local, mas que estão 

ligados por uma origem, por um código ético de formação visual, 

independentemente do grau de evolução linguística, tais como a língua de 

sinais, a cultura surda e quaisquer outros laços. Se uma língua transborda de 

uma cultura, é modo de organizar uma realidade de um grupo que discursa a 

mesma língua como elemento comum, concluímos que a cultura surda e a 

língua de sinais seriam referências do povo surdo  (2018, p. 38). 

 

 

Uma característica marcante que implica o ser surdo e sua cultura própria é o caráter 

linguístico, isso explica que a língua de sinais usada por esse povo define não só o ser surdo, 

mas também a forma de percepção visual. 

O surdo, usuário dessa língua sinalizada, posta aqui como sua língua natural, funciona 

para comunicação dentro de variados contextos. Como toda língua, apresenta meios para sua 

efetivação, a exemplo, os parâmetros da Libras. 

Avelar e Freitas (2016) explicam que as Línguas de Sinais (LS) são utilizadas pela 

maioria das pessoas Surdas no mundo e são naturais dos Surdos, que usam a LS como 

comunicação. No Brasil, a Libras é um dos meios da interação social, cultural e científica da 

comunidade Surda brasileira, pois bem sabemos que muitos surdos ainda não tem acesso à 

ela. 

A língua de sinais, por se tratar de uma língua (STROBEL, 2018, p. 55) expressada 

através da modalidade espaço-visual, condiciona o ser surdo à maneira como ela é posta, 

sendo sinalizada e não oral. O canal de leitura da língua de sinais se dá através do visual, 

sendo este o meio de comunicação desse povo. 
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Ainda de acordo com essa autora, os surdos percebem o mundo através de seus olhos e 

de tudo o que ocorre ao redor deles (STROBEL, 2018) sendo a experiência visual 

característica desse sujeito na forma de entender o mundo que o cerca, dado pelo primeiro 

artefato cultural, peculiaridade da cultura surda.  

Tal peculiaridade dos surdos resulta na língua por eles usada. No Brasil temos a 

Libras, Língua Brasileira de Sinais, língua natural, usada como meio de comunicação, “pelo 

modo diferente de se expressar, de conhecer o mundo, de entrar nas artes, no conhecimento 

científico e acadêmico” segundo Perlin e Miranda (2003, p. 218, apud STROBEL, 2018, p. 45). 

Strobel (2018) aponta ainda para o artefato linguístico, o que caracteriza esses sujeitos 

na vida cotidianamente, este, por sua vez, é fundamental para identificação do povo surdo, 

bem como a autora explica:  

 

ter acesso às informações e conhecimentos, e para construir sua identidade, é 

fundamental criar uma ligação com o povo surdo criar uma ligação com o 

povo que se usa a língua em comum: a língua de sinais. A língua de sinais é 

uma das principais marcas da identidade de um povo surdo, pois é uma das 

peculiaridades da cultura surda, é uma forma de comunicação que capta as 

experiências visuais dos sujeitos surdos, e que vai levar o surdo a transmitir 

e proporcionar-lhe a aquisição de conhecimento universal (STROBEL, 2018, 

p. 52-53). 

 

 A língua é um fator primordial não só na identificação, como na comunicação, é o 

canal por onde perpassa as construções e vivências do surdo dentro de variados contextos, 

uma marca deste povo para expressar emoções, conceitos, especificidades por sua língua 

sinalizada.  

 É através da língua, condicionada pelo artefato linguístico, que o surdo se enxerga 

diferente, com cultura diferente e não mais como um ser limitado por não possuir, por assim 

dizer, uma língua oralizada. É claro que alguns surdos são oralizados, pensando 

principalmente pelo não acesso à sua língua ao longo de sua formação como pessoa social, e 

que tal condição ocorre em muitos casos de surdos sem conhecimento e contato com sua 

língua natural e por esse fator desenvolvem outras formas de comunicação. 

Para tanto, Silva e Silva (2016, p.34), explicam que “as características dessa língua, 

especialmente no tocante à ausência de sonoridade, constituem de forma singular os processos 

de significação dos indivíduos que a utilizam”. Desse modo, é preciso pensar no surdo como 

participante de um grupo social, usuário de uma língua sinalizada condicionada por seus 
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parâmetros constituintes, que explica todo o funcionamento visual, uma vez que esta é 

expressa através das mãos e demais componentes. 

 Há, claro, muitos surdos sem acesso a sua língua, tanto no processo de escolarização 

como no seio familiar. Desta forma, destacamos aqui a Libras como sendo sua língua natural, 

ou mesmo quando estes desenvolverem formas gestuais para o contato com a família e outras 

pessoas na sociedade.  

 

2.3  Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa 

 

A Libras possui as modalidades sinalizada e escrita (ALVES; PAIXÃO, 2018) e tem 

suas próprias condições de funcionamento, bem como sua própria gramática, regras, ideias 

pelas quais o usuário precisa entender para usá-la corretamente.  

É importante colocarmos que, segundo Quadros (2006), existe a escrita das línguas de 

sinais, um sistema não-alfabético que representa as unidades espaciais-visuais dessa língua. 

No entanto, ela não é difundida ainda. Caso o fosse, os surdos poderiam ser letrados na sua 

própria língua, o que favoreceria, provavelmente, a aquisição da escrita do português. 

Também é importante compreender que a Libras possui um modo de produção de expressão 

através das mãos, mas não apenas isto, considerando que outros elementos existem para que a 

mesma seja realizada. Os parâmetros são elementos importantes para sua utilização, uma vez 

que eles norteiam a sinalização.  

Segundo Ramos e Muniz (2018),  as línguas de sinais foram assim denominadas pelos 

estudos linguísticos de William Stokoe, que, na década de sessenta do século passado, 

comprovou sua condição de língua natural, de modo a anular veementemente sua percepção 

como linguagem ou mímica. 

Desde Stokoe, diversas outras pesquisas linguísticas foram, e continuam sendo, 

desenvolvidas com o objetivo de corroborar com a classificação das LS como línguas 

naturais, como bem aponta Silva (2019). 

Pensando assim, a língua de sinais de acordo Silva e Silva se constitui: 

 

por meio das mãos e de uma complexa expressão corporal captada pelos 

olhos, principalmente, que os surdos se comunicam e se constituem 

linguisticamente; sua língua, a Língua de Sinais, é sinalizada e se configura 

de modo diferente das línguas orais (2016, p. 34). 
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A autora ainda explica que, embora se reconheça a influência das línguas orais na 

formação inicial das LS, estas se desenvolveram e tomaram forma de acordo com as 

necessidades comunicativas dos seus usuários que contam com um meio diferente de utilizar a 

linguagem. Desse modo, é importante pontuar que cada país possui sua língua de sinais, uma 

vez que a cultura é um fator determinante na linguagem e, claro, de acordo com a necessidade 

dos usuários. 

Outro fator importante que deve ser colocado é que a Libras é uma língua sinalizada, 

diferentemente do Português que é oral, e que, como destacado, os surdos devem aprendê-la 

na modalidade escrita. Para tanto, Brito explica que a Libras 

 

é dotada também de componentes pragmáticos convencionais, codificados 

no léxico e nas estruturas da LIBRAS e de princípios pragmáticos que 

permitem a geração de implícitos sentidos metafóricos, ironias e outros 

significados não literais. Estes princípios regem também o uso adequado das 

estruturas linguísticas da LIBRAS, isto é, permitem aos seus usuários usar 

estruturas nos diferentes contextos que se lhes apresentam de forma a 

corresponder às diversas funções linguísticas que emergem da interação do 

dia a dia e dos outros tipos de uso da língua (2013, n.p). 

 

 

O surdo, usuário dessa língua sinalizada, posta aqui como sua língua natural, a tem 

para comunicação dentro de variados contextos. Como toda língua apresenta meios para sua 

efetivação, a exemplo, os parâmetros da Libras. 

Silva diz que 

 

a partir da certificação do caráter linguístico da Libras, assim como 

aconteceu em várias partes do mundo, as pesquisas linguísticas ganharam 

força e puderam ser cada vez mais desenvolvidas, o que configura um ganho 

muito grande para os usuários dessa língua, pois, assim como para as línguas 

orais, os estudos linguísticos se fazem necessários para a compreensão de 

certos fenômenos, possibilitando avanços nos trabalhos dos profissionais que 

lidam com essas línguas (2019, p. 26).  

 

 O que queremos apontar é que, por se tratar de uma língua de gramática própria, de 

caráter sinalizada, alguns elementos se darão de forma diferente do Português oral. A Libras, 

a língua de sinais do Brasil, tem estrutura que obedece suas regras de funcionamento.  

 Tais regras obedecem à estrutura de uma língua sinalizada em relação ao Português 

que é oral, ainda que ambas se apresentem com a estrutura básica em SVO, em outras 

questões se dão de maneira diferente. É importante destacar essa singularidade de forma que 
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fique claro que se trata de uma língua diferente por utilizar-se do canal visual e não o 

auditivo.  

 Para tanto, Alves e Correia (2015) explicam que a concepção geral sobre a sintaxe é a 

de que se trata de olhar a estrutura frasal da língua observando os entrelaçamentos que as 

palavras são postas para produzir sentido. Elas ainda explicam que a língua de sinais, por 

apresentar aspectos de simultaneidade, permite que os vocábulos em uma sentença sejam 

produzidos de forma simultânea.  

Quadros e Karnopp (2004) explicam que a ordem básica na língua de sinais brasileira 

é SVO e que OSV, SOV e VOS são derivadas de SVO. Assim, as mudanças de ordens 

resultam de operações sintáticas específicas associadas a algum tipo de marca, por exemplo, a 

concordância e as marcas não-manuais. Donato (2011) afirma que o aspecto linguístico das 

línguas de sinais é caracterizado pelo estabelecimento de um local como referência no espaço.  

 A autora ainda explica que existe, na língua de sinais, uma ordem básica que 

determina o domínio do aspecto formal da língua pelo sinalizador. Reafirmando que a ordem 

básica da língua de sinais é sujeito-verbo-objeto (SVO). Ela também diz que outras ordens 

podem ser encontradas, mas, na Libras, é a SVO que prevalece quando o sujeito e o objeto 

estão explícitos na sentença.   

Donato (2011) diz que na Libras não pronunciar o sujeito e o objeto é possível, é só 

observar o contexto sintático em que o sujeito e o objeto são recuperáveis, podendo a frase se 

apresentar também em SV, SOV e OVS.  

 Avelar e Freitas pontuam, sobre a gramática da Libras, ainda que 

 

o termo “Libras” é a sigla de “Língua Brasileira de Sinais”, a língua natural 

da comunidade Surda no Brasil. De modalidade visual-motora, a Libras é 

composta por sistemas lingüísticos, apresentando o nível sintático (da 

estrutura), o nível semântico (do significado), o nível morfológico (da 

formação de palavras), o nível fonológico (das unidades que constituem uma 

língua) e o nível pragmático (envolvendo o contexto conversacional). Nas 

línguas orais, o que chamamos de “palavras”, são itens lexicais que, na 

Libras, correspondem aos “sinais” (2016, p. 14). 

 

 Sendo assim, a língua de sinais também corresponde aos itens de qualquer outra 

língua, a diferença está na forma que ela se apresenta. A base da língua, por assim dizer, é 

formada por sinais e pelas muitas regras tidas na realização dos mesmos.  

Alves e Correia (2015) apontam que a lógica espacial não estabelece ordem, assim, 

um sujeito de uma oração pode livremente aparecer no início ou no final da oração da Libras. 
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As autoras ainda explicam que a espacialidade, o movimento e o referencial são aspectos 

sintáticos importantes para a compreensão do sentido que se quer produzir em uma frase da 

Libras.  

Dessa forma, faz-se necessário explicar o funcionamento dessa língua, uma vez que 

esta se dá de forma diferente de uma língua oral em relação à modalidade aqui discutida. Silva 

diz que 

por outro lado, há aspectos que são exclusivos das LS, características que 

não são encontradas nas línguas orais como as que são referentes aos efeitos 

da modalidade visuoespacial. Entre esses aspectos, os que estão relacionados 

especificamente à modalidade física da língua são: o uso do espaço, a 

simultaneidade e a iconicidade, ou motivação lexical e gramatical. Outro 

aspecto se refere à situação sociolinguística das LS, diante do seu 

desenvolvimento histórico. (2019, p. 27).  

 

 Tendo todas essas condições, entende-se que, por se tratar de outra língua, a forma da 

escrita sofrerá mudanças no caso exposto e na forma que o surdo se apropria ou não da escrita 

do Português, algo que é cobrado em todos os âmbitos por se tratar da língua do nosso país. 

 Além disso, Brito (1995) afirma que, na estrutura frasal na Libras, é frequente o uso de 

topicalização em que há o uso do verbo como nuclear, incorporação do complemento, quanto 

à concordância verbal. Quadros e Karnopp (2004, apud ALVES; CORREIA, 2015) reafirmam 

que essa condição é percebida através do estudo sobre verbo com concordância e construções 

de frase com foco. 

  Segundo Nunes  

 

em Libras este fenômeno ocorre de maneira mais frequente, que poderia até 

ser chamada da ordem básica da formação das sentenças nesta língua. Até 

então não se pode afirmar que a topicalização é a ordem natural das frases 

em Libras, há uma hipótese em que pode ser feita é de que o tópico é muito 

mais utilizado do que a ordem SVO  (2015, n.p). 

 

 Desse modo, é importante observarmos que a Libras, assim como qualquer outra 

língua, tem suas características próprias, além de que ela segue a estrutura básica em SVO, 

podendo ser feita em outras ordens, como afirma Quadros e Karnopp (2004) ao dizer que a 

língua brasileira de sinais apresenta certa flexibilidade na ordem das palavras.  

Como esta pesquisa aborda a interlíngua como processo da escrita do surdo, faz-se 

necessário explanarmos estruturalmente como se dá a língua que estes sujeitos devem ser 

ensinados na escola, como bem explicamos anteriormente e consta nos documentos oficiais 
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do país. Para tanto, colocamos que a Língua Portuguesa é oral-auditiva e segundo Brito 

(2013), e,  no que diz respeito à ordem das palavras ou constituinte, o Português é uma língua 

de base sujeito-predicado, e a sua ordem predominante é: sujeito (S) – verbo (V) - objeto (O), 

normalmente chamada de SVO. 

A autora diz que os componentes ou as unidades mínimas constitutivas das palavras 

em Português são os fonemas e que, sequencialmente combinadas, formam as palavras. Tais 

unidades se organizam e estruturam linearmente no tempo.  

Abreu (2003) pontua que frase é a menor unidade do discurso capaz de transmitir uma 

mensagem. Na escrita, a frase é delimitada, à esquerda, por uma letra maiúscula iniciando a 

primeira palavra e, à direita, por um ponto final, de interrogação, de exclamação, reticências, 

ou ainda mais de um desses sinais, simultaneamente. 

Nesse sentido, Abreu (2003) diz que as frases podem manifestar-se como orações 

simples ou complexas.  A oração simples é constituída em torno de apenas um verbo principal 

por ser construída em torno de um único processo verbal, já as orações complexas são, pois, 

aquelas que se desdobram em duas ou mais orações.  

Bechara (2009) explica que entre os enunciados há um conhecido pelo nome de oração 

que, pela estrutura, representa o objeto mais propício à análise gramatical, por melhor revelar 

as relações que seus componentes mantêm entre si. Nesse sentido, o enunciado também 

aparece sob forma de frase, cuja estrutura interna da oração não apresenta relação predicativa. 

O autor também explica que quando há um verbo (sintagma verbal), se caracteriza 

uma oração estabelecendo uma relação predicativa dada pelo sujeito e o predicado. Para as 

orações coordenadas, Bechara (2009) explica que estas são sintaticamente independentes 

entre si e que podem combinar para formar grupos oracionais ou períodos compostos. Já para 

as subordinadas, o autor explica que estas acontecem quando uma oração funciona como 

membro sintático de outra unidade. 

A partir da perspectiva da sintaxe, Luft (2002) apresenta que, dentro da terminologia 

gramatical, temos na língua Portuguesa a frase como sendo o termo mais abrangente que 

abarca a intenção comunicativa definida. O autor explica que se a frase tem pelo menos um 

verbo, e portanto uma oração, chama-se período. Todo período é uma frase, mas não vale o 

inverso: há frases sem verbo, portanto não períodos. 

A sintaxe da Língua Portuguesa, explicada por esse autor, se ocupa da combinação de 

formas para construir unidades maiores, ou ainda o estudo das regras que presidem à 
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combinação de palavras para constituir frases. Explicada pela tripartição tradicional: 

concordância, regência e colocação. Nesse sentido, Luft  

 

aponta que convém explicar que na estrutura do português a regência como 

sendo responsável pela função subordinativa de termos principais (regentes) 

sobre os termos dependentes (regidos) como princípio que governa a 

estrutura da frase, além de fazer a conexão vocabular dos conectivos: 

conjunção, pronome relativo, preposição, verbo de ligação (2002, p.41) 

 

Para esta pesquisa, apontamos aqui os casos de interlíngua em relação aos conectivos, 

ocorridos em textos de surdos usuários do Português na modalidade escrita. Perini (2016) 

desenvolve um capítulo sobre os conectivos, os quais ele os nomeiam de preposição, 

conjunção e coordenadores.  

Desse modo, as definições dadas por Perini (2016) quanto à preposição, é de uma 

palavra que se coloca antes de SN (sintagma nominal) de maneira que a sequência resultante é 

um sintagma adjetivo ou um sintagma adverbial. Quanto às conjunções, o autor diz que estas 

têm função paralela à das preposições, mas em vez de se acrescentaram a SNs, acrescentam a 

orações. 

Perini afirma: 

 

(tradicionalmente chamados "conjunções coordenativas"). Eles têm 

função radicalmente diferente da das conjunções, pois não "criam" 

uma categoria a partir de outra. Em vez disso, os coordenadores ligam 

dois constituintes da mesma classe, formando um constituinte maior, 

igualmente da mesma classe (2016, p. 445-446). 

 

 

Segundo o autor, existem cerca de 50 preposições no PB e o principal motivo de haver 

muitas é que elas atribuem papel temático ao sintagma que ajudam a formar. Já no caso das 

conjunções, Perini (2016) ainda afirma que existem cerca de 30 conjunções em português e, 

tal como as preposições, muitas são especializadas em um papel temático específico. 

Num sentido mais amplo da língua, Antunes (2009) pontua que construir um texto, 

capaz de funcionar sociocomunicativamente num contexto específico, é uma operação de 

natureza também lexical e gramatical. De forma que não podemos escolher aleatoriamente as 

palavras, nem arrumá-las de qualquer jeito, nem tampouco optar por qualquer sequência de 

frases. Isso implica dizer que tudo está submetido a uma série de restrições, que constituem, 

no final, o conjunto das regularidades de cada língua. 
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A autora explica que as regras da gramática da língua são essenciais, são 

indispensáveis, para a produção do sentido e das intenções que caracterizam as interações 

verbais. Sem gramática não há língua, não se fazem textos, nem orais e nem escritos, nem 

formais nem informais. Para o funcionamento da Língua Portuguesa em relação ao sentido de 

um texto, tanto em relação à sintaxe e aos sentidos por ela produzidos fica posto que 

 

na construção da frase, é decisivo-para a clareza e precisão do que se diz- o 

discernimento quanto ao que escolher e trazer para a superfície. Escolhas 

indevidas podem obscurecer o sentido ou até comprometê-los. A relevância 

das determinações lexicais e das regras gramaticais reside, exatamente, no 

fato de ambas se prestarem a possibilitar a representação de um sentido. Daí 

por que essas determinações e regras constituem uma condição necessária 

para expressão do sentido, embora sua eventual alteração possa ser, ela 

mesma, veiculadora de um efeito especial de sentido (ANTUNES, 2009, 

p.97). 

 

 

A sequência das palavras e as escolhas lexicais que fazemos na língua portuguesa 

refletem sobre o conhecimento linguístico que temos mesmo não sendo expostos, por 

exemplo, às gramáticas escolares, e mostram que, ainda para efeitos de comunicação, 

atingimos as ideias básicas dessa língua em seu caráter funcional e social como toda língua 

tem em si. 

De acordo com Terra (2018), as regras gramaticais internalizadas pelos falantes 

permitem-lhes produzir infinitas frases, bem como compreender frases que nunca ouviram 

antes. As formas linguísticas existem para produzir sentidos, por isso, as frases produzidas por 

essas regras, que pertencem ao domínio da sintaxe, devem manifestar um sentido.  

Nesse sentido, o autor pontua que as regras intrínsecas nos permitem a construção de 

enunciados inteligíveis (frases gramaticais) e que as extrínsecas são ditadas pela comunidade 

ou por parte dela. As regras intrínsecas são naturais, pertencem à língua formando sua 

gramática, ao passo que as extrínsecas não são naturais: são convenções de ordem social. 

 Ao processo de ordenação das palavras dadas nas frases analisadas, observamos que 

elas apresentam estrutura básica da Língua Portuguesa, o que se pontua nesta pesquisa é o não 

uso, na maioria dos casos, dos conectivos necessários para essa língua-alvo. Para tanto, 

apresentamos a interlíngua, sistema linguístico aproximado, inerente na aquisição de uma L2 

na produção da escrita de surdos. 

 

3.       A INTERLÍNGUA EM USOS DE CONECTIVOS 
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Os surdos têm o Português na modalidade escrita como L2, sendo assim, a forma que 

eles formularão suas ideias na escrita da língua portuguesa se esbarrará na forma de ensino-

aprendizagem que estes sujeitos tiveram ao longo do seu processo de escolarização na sua L1.  

A interlíngua é entendida como “um sistema aproximado que ocorre em uma etapa 

intermediária suscetível a modificações e reestruturações do input do aprendiz” segundo 

Selinker (1972, apud ROCHA; ROBLES, 2017, p. 644). 

Do mesmo modo, Rocha e Robles (2017) reafirmam que a interlíngua é conhecida 

como o “sistema aproximado”, pois se trata de um sistema linguístico utilizado pelo aprendiz, 

durante seu processo de aprendizagem de outra língua. O falante recorre a esse sistema 

aproximado para se exprimir na língua-meta. As autoras ainda afirmam que a interlíngua se 

refere às etapas pelas quais o aprendiz percorre antes de atingir sua meta ao aprender uma 

segunda língua, no caso, o Português para os surdos.  

O fenômeno que se produz quando um indivíduo utiliza, na língua-meta, uma 

característica fonética, léxica, morfológica ou sintática de sua língua nativa é a interferência, 

como explicam Poza e Melo (2018). Tais interferências podem acontecer nesses níveis 

básicos, porém os autores explicam que, numa análise, é difícil apenas um ser observado, já 

que outros também podem ocorrer. Segundo eles, a interlíngua é considerada de três formas:  

a interlíngua como competência linguística de transição, como um sistema aproximativo e 

como um sistema intermediário. 

Os autores também pontuam que  

 

uma característica bem específica deste fenômeno: não há um padrão, um 

modelo capaz de prever como pessoas diferentes vão desenvolver na prática 

a interlíngua. Esta sofre variações constantes em cada indivíduo e não de 

forma necessariamente estável. O fenômeno ocorre de modo distinto e 

específico em cada pessoa. A interlíngua se caracteriza, enfim, como 

fenômeno autônomo, no sentido de criar suas próprias “regras”. Pode-se 

dizer, também, que a interlíngua está em constante evolução pelo fato de ela 

estar constituída por várias etapas sucessivas de aproximação à língua meta  

(POZA; MELO, 2018, p. 7). 

 

Os erros interlinguísticos são o resultado de um processo de transferência e os erros 

intralinguísticos são gerados pelo conhecimento parcial de L2, de acordo com Gisbert (1998, 

apud AGUDELO, 2018), vistos em interferências simples, gráficas ou mesmo compostas 

observadas nos níveis básicos. 
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 Avelar e Freitas (2016) afirmam que o professor, ao lecionar a primeira e a segunda 

língua para o surdo, deve buscar a melhor qualidade de ensino e o maior desenvolvimento na 

aprendizagem de seus alunos.  Sobre o processo de interlíngua com sujeitos surdos, Silva diz 

que 

uma das características da aprendizagem do português escrito por pessoas 

surdas é a formação da interlíngua como parte natural desse processo. A 

interlíngua é um sistema, criado pelo aprendiz no decorrer do seu processo 

de assimilação da língua alvo (LAL) e apresenta uma estrutura intermediária 

entre a sua L1 e a L2. Essa estrutura apresenta regras que aparentam estar 

entre as regras dos dois sistemas da L1 e da L2, no entanto, sem se enquadrar 

em nenhuma das duas. Esse fenômeno configura a transição entre a língua 

materna e a língua alvo durante o processo de aprendizagem (2016, p. 67).  

 

 Dessa forma, a escrita do aluno surdo no Português escrito sofrerá, por assim dizer, o 

processo de interlíngua marcado pela sua L1, a Libras, para a transposição para a L2, o 

Português. De acordo com Ruas (2018, p. 65) a representação mental que possui da língua em 

questão quanto a uma determinada propriedade linguística não coincide com a da gramática 

alvo.  

O que se verifica é o quanto essa transposição nesse processo de estruturação da sua 

L1 para uma outra língua com outra estrutura. De fato, há este fenômeno na escrita dos 

sujeitos surdos. Além do mais, estes escrevem textos pautados nas experiências visuais, além 

de pensar em outra língua o que determina as características peculiares de sua escrita em 

língua portuguesa.  

Quadros (2006) afirma que, dessa forma, o Português enquanto segunda língua, a 

língua-alvo, apresenta características de aquisição observadas em processos de aquisição de 

outras línguas, ou seja, observa-se a variação individual tanto no nível do êxito como no 

processo, nas estratégias usadas pelos próprios alunos, bem como nos objetivos.  

Ruas pontua nessa perspectiva que 

 

quando o indivíduo está em processo de aprendizagem de línguas, seja em 

contexto de imersão, seja em contexto de não imersão, o conhecimento 

inconsciente está atuando o tempo todo, como uma força ora favorável, ora 

não favorável, neste caso, devido à representação da L1, mas também ao 

espaço de hipóteses das línguas naturais. O seu estado de interlíngua pode 

ser um tal que, para determinado aspecto linguístico, não esteja de acordo 

com as propriedades da L1, nem com as da L2, mas de alguma língua natural 

(RUAS, 2018, p. 65). 
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É necessário pontuar que a interlíngua é um processo que ocorre na escrita de surdos 

em textos em Português, são marcas que os mesmos trazem quando tentam formular escritos 

numa língua a qual estão em constante aprendizado. Sendo assim, podemos pensar que a 

escrita do surdo perpassa a estrutura da sua L1 e colocar a escrita não é uma transcrição do 

pensamento, tendo em vista a questão do vocabulário, a limitação do conhecimento de 

palavras para variados contextos que os mesmos são expostos diariamente na escola, na vida 

social, entre outros.  

Para isso, Silva reafirma que 

 

no caso das pessoas surdas em fase de aprendizagem do Português escrito, 

ocorre também a formação de uma interlíngua, pois se trata de um processo 

de aquisição/aprendizagem de uma L2. Por isso, é comum que as produções 

linguísticas escritas em Português por surdos usuários da Libras apresentem 

marcas da LS e elementos da escrita do Português mesclados (2019, p. 18). 

 

 

 Quando lemos produções escritas de surdos, nos deparamos, muitas vezes, com 

construções que fogem às normas gramaticais do Português escrito, sabendo que esse deve 

obedecer à norma padrão da língua. É muito comum vermos que a escrita, ao perpassar por 

L1, apresenta traços marcantes na escrita produzida pelo surdo, considerando que é algo 

inerente no processo de interlíngua dos sujeitos surdos.  

 É importante também conceituar, segundo Schütz (2003), a interferência como sendo a 

ocorrência de formas de uma língua na outra, causando desvios perceptíveis no âmbito da 

pronúncia, do vocabulário, da estruturação de frases, bem como nos planos idiomático e 

cultural. A interferência é a principal característica da interlíngua e da fossilização. 

 A fossilização ou cristalização é definida por este autor referindo-se aos “erros e 

desvios no uso da língua estrangeira, internalizados e difíceis de serem eliminados, 

característica de quem estuda línguas, especialmente na infância, sem ter contato com falantes 

nativos” (SCHÜTZ , 2013, n.p). 

 Quadros (2006) explica que, no caso dos surdos há, por exemplo, fossilização, ou seja, 

estabilização de certos estágios do processo de aquisição. Há, também, a indeterminação das 

intuições (em relação ao que é e o que não é permitido na gramática da língua-alvo). Além 

disso, pode haver influência de fatores afetivos. 

 Uma problemática apontada por Poza e Melo (2018) quanto à fossilização é que,  a 

partir do momento em que a fase da interlíngua como intermediária da aprendizagem se 

prolonga cada vez mais, não há tanta preocupação em avançar o nível.  
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 Na escrita dos surdos, tendo o Português como uma segunda língua, sabendo das 

interferências linguísticas e que a mesma sofrerá alterações quando perpassadas pela L1, isso, 

porque, como dito por Schütz (2013) na definição apresentada, a interferência de uma língua à 

outra sempre causará desvios.  

 Os desvios da escrita são aqui entendidos como sendo algo inerente numa 

aprendizagem de L2, ainda mais acentuada pelo fato de ser de uma língua sinalizada para uma 

oralizada. Consideramos que, para os surdos, esta é na modalidade escrita. O que ainda pode 

ser dito é sobre o fato desta L1 ser, da forma que é estruturada, o que acarretará nos desvios 

da escrita ainda mais pensados pelos contextos variados pelo sentido e significação das 

palavras da língua portuguesa.  

 Como já pontuado anteriormente, o vocabulário reduzido compromete 

significativamente a escrita dos surdos que, assim como explica Silva (2019), é uma das 

características limitantes na escrita desses sujeitos. Quanto à estruturação frasal, os surdos 

também apresentam desvios na escrita atribuídos à sua falta de memória auditiva, pois são 

sujeitos que compreendem o mundo de forma visual. O canal de entendimento do surdo será 

outro.  

 Brochado (2003) diz que a apropriação de uma L2 pelos surdos, no caso a escrita do 

Português, caracteriza-se por um processo contínuo, constituído por etapas, que se sucedem 

no tempo, cujo ponto de partida é a língua de sinais (L1) e o ponto de chegada é a Língua 

Portuguesa (L2), na modalidade escrita. A autora ainda pontua que cada uma destas etapas ou 

estágios de aprendizagem dos alunos aprendizes constitui a sua interlíngua. No caso dos 

surdos são apresentados três níveis, aos quais são apontados elementos no processo evolutivo 

no processo de aquisição.  

Para esse processo, Brochado (2003), apresenta estágios de interlíngua na escrita do 

surdo. No estágio I, observamos o emprego predominante de estratégias de transferência da 

língua de sinais (L1) para a escrita da Língua Portuguesa (L2) desses informantes, 

caracterizando-se por: 

 

● predomínio de construções frasais sintéticas;  

●  estrutura de frase muito semelhante à Língua de Sinais Brasileira (L1), apresentando 

poucas características do Português (L2);  

● aparecimento de construções de frases na ordem SVO, mas maior quantidade de 

construções tipo tópico-comentário; 
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●  predomínio de palavras de conteúdo (substantivos, adjetivos, verbos); falta ou 

inadequação de elementos funcionais (artigos, preposição, conjunção);  

●  usar verbos, preferencialmente, no infinitivo; . empregar raramente verbos de ligação 

(ser, estar, ficar), e, às vezes, incorretamente;  

● usar construções de frase tipo tópico-comentário, em quantidade, proporcionalmente 

maior, no estágio inicial da apropriação da L2;  

●  falta de flexão dos nomes em gênero, número e grau; . pouca flexão verbal em pessoa, 

tempo e modo;  

● falta de marcas morfológicas; 

● uso de artigos, às vezes, sem adequação quanto ao uso;  

●  pouco emprego de preposição e/ou de forma inadequada;  

●  pouco uso de conjunção e sem consistência; . 

● semanticamente, é possível estabelecer sentido para o texto.  

 

No estágio II, Brochado (2003) constata que, na escrita de alguns alunos, há uma 

intensa mescla das duas línguas, em que se observa o emprego de estruturas linguísticas da 

Língua de Sinais Brasileira e o uso indiscriminado de elementos da Língua Portuguesa, na 

tentativa de apropriar-se da língua alvo. Emprego, muitas vezes, desordenado de constituintes 

da L1 e L2, como se pode notar: 

 

● justaposição intensa de elementos da L1 e da L2;  

●  estrutura da frase ora com características da Língua de Sinais Brasileira, ora 

com características da frase do Português;  

● frases e palavras justapostas confusas, não resultam em efeito de sentido 

comunicativo;  

● emprego de verbos no infinitivo e também flexionados;  

●  emprego de palavras de conteúdo (substantivos, adjetivos e verbos);  

●  às vezes, emprego de verbos de ligação com correção;  

●  emprego de elementos funcionais, predominantemente, de modo inadequado;  

● emprego de artigos, algumas vezes concordando com os nomes que 

acompanham;  

●  uso de algumas preposições, nem sempre adequado;  

● uso de conjunções, quase sempre inadequado;  
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●  inserção de muitos elementos do Português, numa sintaxe indefinida;  

●  muitas vezes, não se consegue apreender o sentido do texto, parcialmente ou 

totalmente, sem o apoio do conhecimento anterior da história ou do fato 

narrado. 

 

No estágio III, Brochado (2003) explica que os alunos demonstraram na sua escrita o 

emprego predominante da gramática da Língua Portuguesa em todos os níveis, 

principalmente, no sintático. Definindo-se pelo aparecimento de um número maior de frases 

na ordem SVO e de estruturas complexas, caracterizam-se por apresentar: 

 

● estrutura da frase na ordem direta do Português; 

● predomínio de estruturas frasais SVO;  

● aparecimento maior de estruturas complexas;  

● emprego maior de palavras funcionais (artigos, preposição, conjunção); 

● categorias funcionais empregadas, predominantemente, com adequação;  

● uso consistente de artigos definidos e, algumas vezes, do indefinido;  

● uso de preposições com mais acertos;  

● uso de algumas conjunções coordenativas aditiva (e), alternativa(ou), 

adversativa (mas), além das subordinativas condicionais (se), causal e 

explicativa (porque), pronome relativo (que) e integrante (que);  

● flexão dos nomes, com consistência;  

● flexão verbal, com maior adequação;  

● marcas morfológicas de desinências nominais de gênero e de número; . 

desinências verbais de pessoa (1ª e 3ª pessoas), de número (1ª e 3ª pessoas do 

singular e 1ª pessoa do plural) e de tempo ( presente e pretérito perfeito), com 

consistência;  

● emprego de verbos de ligação ser, estar e ficar com maior frequência e 

correção.  

 

É importante pontuarmos que a oração explicativa (porque) segundo Bechara não é 

uma conjunção subordinativa nem coordenativa, podendo ser explicada 

 

no caso de pois, logo, portanto, entretanto, contudo, todavia, não obstante. 

Assim, além das conjunções coordenativas já assinaladas, teríamos também as 
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explicativas (pois, portanto, etc.) e conclusivas (pois [posposto], logo, 

portanto, então, assim, por conseguinte, etc), sem contar contudo, entretanto, 

todavia que se alinham junto com as adversativas. Não incluir tais palavras 

entre as conjunções coordenativas já era lição antiga na gramaticografia de 

língua portuguesa. Perceberam que tais advérbios marcam relações textuais e 

não desempenham o papel conector das conjunções coordenativas, apesar de 

alguns manterem com elas certas aproximações ou mesmo identidades 

semânticas. Que esses advérbios não são conjunções coordenativas e 

desempenham funções diversas (2009, p. 322). 

 

 

 Quadros (2006) explica que os estágios da interlíngua apresentam características de 

um sistema linguístico com regras próprias e vai em direção à segunda língua. A interlíngua 

não é caótica e desorganizada, mas apresenta, sim, hipóteses e regras que começam a delinear 

outra língua que já não é mais a primeira língua daquele que está no processo de aquisição da 

segunda língua. 

 Uma vez que o código linguístico não consegue abarcar o processo no aprendizado 

desses sujeitos na escola, faz-se necessário compreender que a escrita é resultado do processo 

de interlíngua, por terem nesse contexto, duas línguas, uma para sua comunicação e a outra 

para escrita.  

Silva ainda pontua que  

 

no processo de formação da interlíngua há a observação de cinco processos 

fundamentais: a transferência linguística, em que os itens fossilizados são 

resultado da transferência da língua materna; a transferência por 

treinamento, em que esses itens são oriundos de um processo de 

treinamento; as estratégias de aprendizagem, onde a fossilização é resultado 

de uma aproximação do aprendiz com o material didático; as estratégias de 

comunicação, que são resultado da aproximação do aprendiz com falantes da 

língua alvo em tentativas de comunicação; e a supergeneralização da língua 

alvo, em que há uma supergeneralização de itens gramaticais e lexicais da 

língua alvo (2019, p. 68). 

 

As condições aqui apontadas são vistas comumente em textos escritos por surdos. A 

transferência acaba por ser a razão, ou uma das razões, pela qual os textos apresentam marcas 

de sua L1. O surdo é bilíngue e visual, a característica do texto dele em uma língua escrita 

deve abarcar suas reais necessidades/especificidades sabendo que sua escrita perpassa sob a o 

processo de interlíngua. 

 Pereira (2019) diz que o conceito de transferência linguística adquire, nesta 

perspectiva, uma interpretação mais cognitiva, admitindo a possibilidade de receber 
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influências de outros processos psicolinguísticos e passando a ser vista como um dos 

processos ativos no desenvolvimento da aquisição de uma LE. 

A autora ainda explica a constatação de que os aprendizes cometem erros de maneira 

sistemática, através do emprego de estratégias, procurando testar suas hipóteses acerca da LE 

e, por isso, é um marco teórico que interpreta o erro como positivo e necessário para a 

aprendizagem, sendo um indício do processo cognitivo que ocorre durante a aquisição.  

Assim sendo, podemos pensar no processo de interlíngua partindo da língua natural, a 

Libras, para a língua-meta, o Português na modalidade escrita. Nesse processo, as 

interferências linguísticas influenciam na escrita desses sujeitos, além de que, na 

aprendizagem dessa segunda língua, as hipóteses criadas na aquisição resultarão na forma de 

escrita nessas duas línguas. 

 

4 OBJETIVOS 

 

 

4.1  Objetivo Geral 

● Analisar o uso de conectivos na produção textual de surdos em língua portuguesa. 

 

4.2  Objetivos específicos 

 

No texto produzido pelo surdo em língua portuguesa, 
 

● Fazer o levantamento dos casos de desvios de uso de conectivos; 

● Identificar as ocorrências sintáticas dos conectivos (preposições e conjunções) no 

texto escrito por surdos; 

● Descrever as construções de interlíngua no uso de conectivos no texto escrito. 

 

5 METODOLOGIA 

 

  A construção desse trabalho se dá em pesquisa documental que, segundo Silva, 

Almeida e Guindani (2009), é o uso de documentos em pesquisa deve ser apreciado e 

valorizado. A riqueza de informações que deles podemos extrair e resgatar justifica o seu uso 

em várias áreas das Ciências Humanas e Sociais porque possibilita ampliar o entendimento de 

objetos cuja compreensão necessita de contextualização histórica e sociocultural.   
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Como bem explicam Silva, Almeida e Guindani (2009) quando um pesquisador utiliza 

documentos objetivando extrair dele informações, ele o faz investigando, examinando, usando 

técnicas apropriadas para seu manuseio e análise; segue etapas e procedimentos; organiza 

informações a serem categorizadas e posteriormente analisadas; por fim, elabora sínteses, ou 

seja, na realidade, as ações dos investigadores – cujos objetos são documentos – estão 

impregnadas de aspectos metodológicos, técnicos e analíticos.   

 A pesquisa documental é um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a 

apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos, como afirmam 

Silva, Almeida e Guindani (2009). Para esta pesquisa, adotamos a forma de análise de 

conteúdo por possibilitar as formas de trabalho e investigação contidas nos feixes de 

significação.  

  Consideramos, assim, que esta pesquisa desenvolve-se por meio de documentos, 

contextualização, objetivos e teorias, a fim de subsidiar seu desenvolvimento, apresentando os 

caminhos percorridos e descrevendo as atividades realizadas bem como os resultados obtidos 

e discussões levantadas a partir dela.  

 

5.1 Corpus da pesquisa  

 

O corpus desta pesquisa consiste nas redações produzidas pelos alunos surdos, 

contamos com a análise de dezessete (17) redações com as seguintes temáticas: assoreamento 

dos rios (2), empatia (2), saúde pública no Brasil (4), liberdade de expressão (1), formação de 

família (2), desigualdade social (2), desastres naturais/tragédia (2), Redação do Enem 2019 

(2). 

As redações aqui analisadas são produtos de reescrita. Portanto, é um corpus que 

possui como variável interferente a correção individual das redações juntamente com 

professores do curso do qual elas se originaram.  

Optamos por não trabalharmos as redações iniciais, pois o acompanhamento na 

reescrita era um dos objetivos do curso, de forma que houvesse esse apoio no ensino das 

normas da língua portuguesa visando o gênero solicitado: redação do Enem. O critério de 

inclusão para os dados do trabalho foram redações que apresentaram casos de interlíngua. 

Toda análise se concentra nos casos de interlíngua.  

 

5.2  Procedimentos: o caminho percorrido para a realização da pesquisa 



43 
 

 
 

 

 Os procedimentos desta pesquisa se deram com base na obtenção dos textos 

desenvolvidos pelos alunos surdos do curso. Sendo assim, os procedimentos da análise 

documental partiram da coleta dos textos para construção do corpus da pesquisa. Os 

procedimentos se deram também com a solicitação dos textos aos alunos para compor a 

pesquisa aqui apresentada. Todos os textos foram produzidos e reescritos por eles ao longo do 

curso, bem como devolvidos depois de tirarmos cópias e servir de apoio documental desta 

pesquisa. 

 

5.3  Procedimentos da coleta de documentos  

 

Para a realização da pesquisa documental foi pensada uma forma de obtenção dos 

textos escritos por surdos, considerando que, durante o curso, foram trabalhadas temáticas 

para discussão e desenvolvimentos das redações. Coletamos tais documentos para a pesquisa 

com o consentimento dos alunos.  

 A coleta dos documentos para realização da análise documental foi realizada 

exclusivamente com os alunos do curso, por termos contato direto com eles na sala de aula e 

poder observar todo o processo da escrita e reescrita, além de orientarmos durante esses 

feitos. 

Dessa maneira, os documentos desta pesquisa nos apontam como a análise pôde ser 

feita partindo dos textos construídos dentro do curso, bem como na estruturação do gênero 

trabalhado: redação do Enem.   

  

5.4  Análise dos Dados 

 

 A análise dos dados foi realizada em três etapas. Cada redação foi lida atentamente, 

período a período e cada um deles se constitui como um enunciado construído no texto. Na 

primeira etapa da leitura, identificamos os desvios da língua portuguesa, na segunda, relemos 

e fizemos a separação dos casos de interlíngua dos desvios. 

 Por essa razão, a análise feita assumiu uma forma qualiquantitativa dos dados 

colhidos, bem como se propôs, através dos resultados encontrados, a compreender a dinâmica 

da escrita dos surdos em outra língua e como a interlíngua está presente nas suas construções. 

 É interessante pontuar que os elementos que buscamos foram identificados, 
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numerados e categorizados, a fim de mostrar as ocorrências e explicar em que situações elas 

acontecem sob as interferências tidas na interlíngua desses sujeitos.  

 Na análise quantitativa, fizemos a análise de frequência que apontou quinze casos de 

interlíngua. Nela, verificamos a quantidade de vezes que encontramos casos específicos de 

interlíngua no corpus analisado. A análise de frequência pode ser explicada pelo número de 

ocorrências nas redações, como explica Alves (2008) que a partir da análise das frequências é 

possível ter uma indicação clara das variáveis que apontam os casos da interlíngua.  

 Na análise qualitativa, buscamos apresentar de que maneira a interlíngua e suas 

interferências ocorrem em textos escritos por surdos, além de pensar no modo que se dá a 

aquisição em outra língua na modalidade escrita para produção de sentido e significação 

dadas por eles em seus textos, expressar em outra língua as ideias que partem da construção 

da sua. 

Nessa análise consideramos os períodos feixes de significação. Na primeira etapa que 

corresponde ao levantamento, à medida que os períodos foram lidos foram incluídos como 

elemento de análise ou excluídos. Nesse momento, os enunciados que foram incluídos como 

objeto de análise foram os que continham casos de interlíngua. Os que não tinham eram 

excluídos imediatamente. 

Nessa perspectiva, interessa ao pesquisador conhecer os aspectos que caracterizam os 

dados obtidos, de maneira que, ao investigar, possa compreender a complexidade do objeto 

bem como explicar com base na teoria posta na literatura disponível sobre determinada 

temática.  

Para a realização da análise temática foram seguidas as etapas indicadas por Minayo 

(2013), sendo na pré-análise: a escolha dos documentos, leitura e constituição do corpus da 

pesquisa (redações do Enem escritas por surdos na sua L2), segunda etapa com averiguação 

das ocorrências da interlíngua nos textos (análise dos desvios e os casos de interlíngua), e 

terceira etapa tem-se o trabalho com significação (em relação aos dados obtidos), pois 

segundo essa autora, há variantes nesse tipo de abordagem que buscam trabalhar com feixes 

de significados ao invés de inferências. 

À medida que se cumpriam as etapas de análise do corpus, observaram-se as 

ocorrências da interlíngua e de que forma elas acontecem nos textos dos alunos. É importante 

destacar que, ao longo desse processo, tivemos as análises feitas com base na teoria e no que 

nos foi apresentado em cada texto, para que, dessa forma, fosse possível o entendimento de 
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cada ocorrência, seja ela como desvio (ainda que não investigado nesse trabalho) ou mesmo 

sendo caso de interlíngua, princípio norteador dessa pesquisa.  

 

6 CASOS DE INTERLÍNGUA NA PRODUÇÃO ESCRITA DO SURDO EM 

LÍNGUA PORTUGUESA 

  

Neste capítulo, abordaremos como se dá o processo das construções linguísticas de 

interlíngua em textos escritos por surdos. Esta seção apresenta a pesquisa feita com base nos 

textos dos alunos e as discussões propostas neste trabalho quanto ao processo de interlíngua 

dos surdos, participantes do curso. Fizemos um levantamento das ocorrências dos desvios das 

normas sintáticas, enumeramos as ocorrências em cada redação e analisamos a semelhança 

dos desvios em Português com as normas da Libras. Aqui entenderemos como se deu o 

processo de interlíngua dos surdos na escrita de textos em Português atentando-se às 

ocorrências dos conectivos, preposições e conjunções no gênero Redação do Enem. 

Apresentamos um levantamento dos casos de interlíngua e dos desvios, tendo como 

base textos de alunos surdos usuários de Libras escrevendo textos em português, sua L2. Os 

textos dos alunos foram colhidos ao longo do curso no processo de escrita e reescrita, 

considerando o acompanhamento da escrita e do entendimento dos mesmos para desenvolver 

dentro das temáticas trabalhadas nas aulas.  

Nesse primeiro quadro, temos todas as quinze (15) ocorrências de interlíngua 

observadas nos textos marcadas pela interferências interlinguísticas pela omissão dos 

conectivos nas construções oracionais na escrita do surdo. 

Quadro 1 – Omissões de uso de preposições e conjunções 

Casos de 

interlíngua 

Omissão das preposições 

 “de”, “no”, “na”, “em”, 

“com”, “dos” 

  

Omissão das conjunções  

“e”e “pois”. 

Redação 1 2 (“de” e “no”) - 
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Redação 2 1 (“de”) - 

Redação 3 1 (“de”) - 

Redação 4 2 (“com” e “dos”) - 

Redação 5 - 1 (“pois”) 

Redação 6 - - 

Redação 7 - 1 (“que”) 

Redação 8 - - 

Redação 9 - - 

Redação 10 - - 

Redação 11 - - 

Redação 12 - 1 (“na”) 

Redação 13 2 (“de”) - 

Redação 14 1 (“de”) - 
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Redação 15 - - 

Redação 16 1 (“no”) 1 (“e”) 

Redação 17 1 (“de”) - 

 

De acordo com o quadro 1, observa-se que no corpus analisado foram encontrados 08 

(oito) casos de omissão da preposição ‘de’ (em suas variações), 03 (três) casos da preposição 

‘em’ (em suas variações), 01 (um) da preposição ‘com’. No caso das conjunções foram 

encontradas omissões de 01 (um) ‘pois’, 01 (um) ‘que’ e 01 (um) ‘e’. Uma vez que a Libras, 

em sua característica geral, não precisa de preposição nem conjunções, os surdos escritores 

em língua portuguesa apresentam em seu texto omissão de preposição e conjunção. Ao 

analisar a frequência de omissões, esse estudo indica que nos textos dos surdos há maior 

ocorrência de omissão da preposição de em suas variações (do, da). Indicamos que, em um 

estudo quantitativo mais apurado e com um corpus maior, seja verificada a significância da 

diferença de frequência de omissões de preposições e conjunções.  

No quadro 2, temos todos os desvios quanto ao uso dos conectivos nas orações. 

Partindo da análise do mesmo, observamos que os surdos fazem uso de conectivos na 

tentativa de acertar, porém, acabam por usarem outros conectivos gerando um desacordo em 

relação à sintaxe da Língua Portuguesa. Assim, consideramos desvios porque eles sabem que 

em determinadas frases são necessárias conectivos, porém, não sabem usá-las. Observando a 

frequência de desvios quanto ao uso de preposições e conjunções, percebemos que no corpus 

há os seguintes casos de desvios e suas respetivas frequências: 09 (nove) ‘de’ (em suas 

variações), 02 (dois) ‘para’, 01 (um) em (em suas variações), 02 (dois)  ‘com’, 01 (um) ‘por’, 

01 (um) ‘que’, 01 (um) ‘e’ e 01 (um) pois. Os dados indicam que, assim como no caso de 

interlíngua, a maior frequência de desvios de norma de uso é da preposição ‘de’ em suas 

varrições. Assim, os dados nos indicam que os surdos sentem maior dificuldade no uso da 

preposição ‘de’. Portanto, indicamos novas pesquisas tanto qualitativa quanto quantitativa 

para compreender melhor esse fenômeno.   

 Os surdos, sujeitos desta pesquisa, sabem que na língua-alvo existem os conectivos e 

que na própria língua não se faz necessário para a construção do sentido. Como bem 
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explicamos anteriormente, nem todas as redações apresentam casos de interlíngua, em 

algumas produções textuais temos desvios de níveis sintáticos. Esses desvios podem ser 

entendidos pela tentativa de acertar determinados usos na língua-alvo. Percebemos que quase 

todas as redações apresentam usos indevidos de conectivos sejam pelo uso de artigo 

inadequado ainda alguma omissão, bem como uso de alguma preposição ao invés de outra 

como pode ser observado no quadro abaixo: 

 

Quadro 2 – Desvios de uso de preposições e conjunções 

Corpus Usos indevidos 

Redação 1  1 de preposição ‘de’. 

Redação 2 1 de ‘que’. 

Redação 3 2 da preposição ‘do’. 

1 da preposição ‘para’. 

Redação 4  1 preposição ‘em’. 

Redação 5 1 preposição ‘com’. 

Redação 6 2 de ‘de’; 

1 da preposição ‘por’. 

Redação 7 - 

Redação 8 - 

Redação 9 1 de ‘dos’. 

Redação 10 - 
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Redação 11 1 de ‘pois’. 

Redação 12 - 

Redação 13 1 da preposição ‘de’. 

Redação 14 1 de ‘para’. 

1 de ‘com’. 

1 de ‘e’. 

Redação 15 1 de ‘do’. 

Redação 16 - 

Redação 17 1 de ‘do’. 

 

De modo geral, a construção da oração pelo surdo tem interferências de nível sintático 

quanto à organização dos elementos da gramática normativa do Português, bem como os 

casos aqui categorizados em relação aos conectivos, pois é a proposta deste trabalho. 

  Explicaremos o porquê desses casos de omissão dos conectivos nos textos de alunos 

surdos, tendo em vista pontuar o processo de interlíngua, argumentando suas ocorrências. 

Nessas análises, poderemos observar também que em algumas redações não encontramos 

casos de interlíngua quanto ao uso de conectivos. Porém, o foco deste trabalho é a interlíngua 

quanto à omissão dos conectivos, conjunções e preposições, nas redações escritas por surdo 

tendo o português como sua L2. 

O surdo utiliza o Português na modalidade escrita como sua L2, tendo sua língua 

natural, a Libras, como apoio na aprendizagem dessa segunda língua. Por essa razão, já 

pontuamos o processo de uso de duas línguas, sendo estes sujeitos bilíngues. Dentro desse 

processo, temos o que pontuamos como interlíngua, explicada como sendo um “sistema 

aproximado” (ROCHA; ROBLES, 2017), pois se trata de um sistema linguístico utilizado 

pelo aprendiz durante o processo de aprendizagem de outra língua. O falante recorre a esse 

sistema aproximado para se exprimir na língua meta.  
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 Para tanto, é importante destacar no processo de ensino-aprendizagem escolar a Libras 

como L1, é utilizada como apoio fazendo com que haja aí esse sistema linguístico da 

interlíngua na aquisição da L2. A escrita, por sua vez, sofrerá, por assim dizer, interferências 

cabíveis nesse processo.  

 Vale ressaltar que o Português tem suas normas estruturais, da mesma forma que a 

Libras tem as suas. Isso implica dizer que cada língua possui sua gramática. Outra diferença 

pontual dessas línguas é que uma é oral e a outra é sinalizada. A análise dos dados colhidos 

nesta pesquisa mostrará a interlíngua, considerando as ocorrências dos conectivos omitidos 

nas construções das orações por surdos tendo em vista a gramática normativa do Português, 

língua-meta nesse processo de interlíngua. 

Nas redações dos alunos, observamos 15 casos de interlíngua. Os mais recorrentes em 

interlíngua são os de omissão da preposição ‘de’, sendo sete (07) casos nos textos. Nos 

demais casos, as ocorrências se deram pela omissão dos conectivos: dois (02) casos de ‘no’, 

um (01) caso de ‘na’, um (01) caso de ‘dos’, um (01) caso de ‘com’ e um (01) caso de ‘dos’. 

Quanto às conjunções, categorizamos a omissão de um (01) caso de  ‘que’, um (01) caso de 

‘e’ e um (01) caso de ‘pois’.  

   Pudemos, dessa forma, perceber as ocorrências para explicarmos o porquê delas 

acontecerem, isso pensado na estrutura da Libras (língua de saída) e na estrutura do Português 

(língua alvo) desses sujeitos. Para tanto, selecionamos um exemplo de cada ocorrência de 

interlíngua e mostraremos como a interferência linguística é apresentada em nível sintático 

nas construções das orações a seguir. A maior ocorrência de interlíngua foi a omissão da 

preposição ‘de’ e por ela começamos a explicar como se dá a interlíngua na escrita do surdo.  

Alves e Paixão (2018) afirmam que, no Brasil, foi criado um sistema de registro 

escrito de Libras por parte de ouvintes para a realização das primeiras pesquisas sobre sua 

estrutura linguística, chamado de glosa. Segundo os autores, com o avanço dos estudos sobre 

línguas de sinais, surge a necessidade da escrita, especialmente, para os estudos linguísticos, 

considerando que esse sistema é uma adaptação da representação gráfica utilizando-se do 

código alfabético para a Libras. 

Para tanto, nesta pesquisa, nos utilizamos deste sistema para apontar os elementos 

constitutivos da língua. Os exemplos colocados possibilitam entender a estrutura da Libras, 

sendo as frases postas em letras maiúsculas. As frases aqui colocadas seguem o padrão da 

estrutura da Libras, bem como, sendo a proposta deste trabalho, apontam a omissão dos 

conectivos. 
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 Exemplo 1: 

 

 

 Observamos neste recorte do texto da redação 1, um caso de interlíngua pela omissão 

da preposição ‘de’ entre “sistema” e “saúde”. Em Libras, os conectivos não são necessários, 

pois o sentido se dá por meio da sequenciação das palavras; como estamos tratando da escrita 

do Português, isso se caracteriza como uma interferência de nível sintático, como pontuam 

Poza e Melo (2018).  

 É necessário o uso do conectivo que une “sistema” à “saúde”, pois “saúde” se 

caracteriza como qualificador de “sistema”, na escrita do português temos o uso dos 

conectivos para fazer essa ligação. Perini (2016) explica que no caso da preposição “de” esta 

funciona como modificador dentro do sintagma maior, junto com seu SN forma um sintagma 

adjetivo.  

Na Libras, a sequenciação das palavras dá o sentido ao que está sendo posto, como 

bem explicam Alves e Correia (2015) ao dizerem que a concepção geral sobre a sintaxe se 

trata de olhar a estrutura frasal da língua observando os entrelaçamentos que as palavras são 

postas para produzir sentido. Ainda podemos colocar como isso acontece na Libras, : nos 

atentemos apenas à omissão de conectivo, observando essa construção na oração a seguir:  

 

Estrutura de Libras 1: SHOPPING LUGAR COMER FECHADO.  

(Tradução: A praça de alimentação está fechada.) 

 

Segundo Brito (1995), na estrutura da transcrição da Libras, o verbo vem sempre na 

forma infinitiva. Também, alguns determinantes que normalmente aparecem em Português, 

como artigos, não se fazem presentes nesta língua de sinais, não sendo, pois, representados na 

transcrição.  

A estrutura gramatical da Libras se apresenta de maneira diferente da do Português 

quanto aos elementos constitutivos da oração e isso é observado quando mostramos a 

construção da frase em Libras e em Português. Na Libras, os conectivos não são necesários 

para ligar uma palavra à outra, o que temos é sequenciação dada pela estrutura básica SVO 

das palavras para a construção do sentido da oração.  
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 O sentido, na Libras, vai se dá pela construção visual dos sinais e também pela 

ordem, que pode ser em SVO, SV, SOV e OVS, segundo Quadros e Karnopp (2004) e 

reafirmado por Donato (2011). Na Língua Portuguesa, Brito (2013) diz que o Português é 

uma língua de base sujeito-predicado. A ordem predominante é: sujeito (S)-verbo(V)- objeto 

(O), normalmente chamada de SVO. 

 As regras da Libras obedecem à estrutura de uma língua sinalizada em contrapartida 

ao Português que é oral, ainda que ambas se apresentem com a estrutura básica em SVO, em 

outras questões se dão de maneira diferente, como é o caso dos usos dos conectivos, uma vez 

que na Libras estes não se fazem necessários pela condição de funcionamento desta língua. 

Logo, a interlíngua aqui é explicada pela ausência desse determinante que não influi na Libras 

para a construção de sentido, mas é necessário na escrita na gramática normativa da língua 

portuguesa.  

Nas redações, pudemos observar a maior ocorrência de omissão da preposição ‘de’, 

que liga uma palavra à outra, justamente porque na língua de saída não se faz uso. Como 

estamos falando de interlíngua, aqui ela é posta como um resultado de um processo de 

transferência interlinguística, de acordo com Gisbert (1998 apud AGUDELO, 2018). 

   Observemos mais uma ocorrência de interlíngua, nesse caso houve a omissão da 

preposição “no” no final da oração abaixo:  

Exemplo 2: 

 

 

 

Vemos uma construção que segue a gramática normativa do Português de acordo com 

a regra quanto ao uso de conectivos, porém, no final desta oração a omissão da preposição 

‘no’ marca o registro da interlíngua. Neste caso, temos orações complexas que se desdobram 

em duas ou mais orações, segundo explica Abreu (2003). Perini (2016) diz que preposição é 

uma das palavras cuja função é criar, a partir de uma construção pertecente a uma classe, 

outra construção pertencente a uma classe diferente, nesse exemplo houve a omissão de uma 

delas. 

Temos, portanto, um caso de interlíngua de nível III, posto por Brochado (2003), 

quando o aluno é mais apropriado da escrita pelo aparecimento maior de estruturas 
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complexas, bem como emprego maior de palavras funcionais (artigos, preposição, 

conjunção). 

Vemos também que o aluno, nesse estágio III da interlíngua, faz uso de preposições 

com mais acertos e isso é observado nesse exemplo, mas, ao mesmo tempo, a ausência de 

uma das preposições marca que este ainda sofre com as interferências da língua de saída para 

a língua-alvo.  Podemos observar no próximo exemplo a ocorrência desse fator da interlíngua 

na escrita dos surdos: 

 

Estrutura de Libras 2: VAMOS ENCONTRAR AMIGOS TEATRO. 

 (Tradução: Vamos encontrar os amigos no teatro.) 

 

Essa omissão é dada pela sequenciação das palavras terem sentido na sinalização em 

Libras. Quando o surdo está em fase de aquisição de uma segunda língua, os traços da sua L1 

aparecerão à medida que esse vai aprendendo as nuances da língua-alvo. 

Silva (2019) diz que é comum que as produções linguísticas escritas em Português por 

surdos usuários da Libras apresentem marcas da LS e elementos da escrita do Português 

mesclados, como mostrado no excerto do texto do aluno surdo. 

Além disso, Quadros (2006) afirma que, dessa forma, o Português enquanto segunda 

língua, a língua-alvo, apresenta características de aquisição observadas em processos de 

aquisição de outras línguas, ou seja, observa-se variação individual tanto no nível do êxito 

como no processo, nas estratégias usadas pelos próprios alunos, bem como nos objetivos.  

 

Exemplo 3: 

 

 

   

Neste caso de interlíngua, temos a omissão dos conectivos ‘dos’ e ‘com’ em 

inadequação à gramática do Português. Observemos que a estrutura segue a ordem básica das 

duas línguas, SVO. A problemática apresentada é em relação à ordem das palavras no 

Português para o sentido da ideia da oração. Conforme Perini (2016), nesse caso temos a 

preposição “com” categorizada como uma preposição funcional, enquanto que “dos” junto 

com seu SN forma um sintagma adjetivo.  



54 
 

 
 

O que percebemos nessa construção acima são os níveis de estágio I e II apresentados 

por Brochado (2003) quanto à estrutura da frase muito semelhante à Língua de Sinais 

Brasileira (L1), apresentando poucas características do Português (L2), isso em relação ao 

sentido dado por uma língua sinalizada e uma oral, no caso na modalidade escrita para os 

surdos. 

O que acontece nessa oração são os desvios sintáticos em relação à língua portuguesa, 

porém, quanto ao entendimento dela na Libras, faz sentido. Uma das explicações dadas para 

esse tipo de ocorrência na interlíngua é explicada em relação à estruturação de frases/orações, 

como afirma Schütz (2013). 

Percebemos ainda que, nessa construção, os traços de interlíngua são dados pela 

representação mental que se possui da língua em questão quanto a uma determinada 

propriedade linguística que não coincide com a da gramática alvo (RUAS, 2018). 

 Ainda que nesse caso, temos a estrutura em SVO para o entendimento do sentido faz-

se necessária estruturar em consonância com a língua-alvo, o Português. É perceptível que os 

desvios sintáticos prejudicam o sentido, porém, pela Libras se tratar de uma língua sinalizada, 

se daria a compreensão. 

 Contudo, estamos tratando da escrita em conformidade com as normas da língua 

portuguesa, logo essa oração precisa de adequações. No caso dos conectivos, “dos” e “com” 

fazem a ligação de uma palavra à outra, como bem sendo sua função básica na oração. 

Como o Português é de base oral-auditiva, Terra (2018) salienta que as regras 

gramaticais internalizadas pelos falantes permitem-lhes produzir infinitas frases, bem como 

compreender frases que nunca ouviram antes. As formas linguísticas existem para produzir 

sentidos, por isso as frases produzidas por essas regras, que pertencem ao domínio da sintaxe, 

devem manifestar um sentido.  

Portanto, como os surdos não possuem o canal auditivo, a gramática do Portugûes 

sofre alteração quanto aos sentidos necessários para sua compreensão, por isso mostramos 

abaixo como poderia ficar mais claro.  

Como já pontuamos, na Libras não utilizamos os conectivos para fazer tal ligação, o 

sentido é dado pela sequenciação das palavras: 

 

Estrutura de Libras 3: FAMÍLIAS GAYS SOFRER PROBLEMAS SOCIEDADE. 

(Tradução: As famílias dos gays sofrem com problemas na sociedade.)  
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Da mesma forma, temos no exemplo abaixo uma ocorrência da interlíngua: 

 

Estrutura de Libras 4: AMIGOS CRIANÇAS QUER BRINCAR PRAÇA. 

(Tradução: Os amigos das crianças querem brincar na praça.) 

 

Podemos também explicar esses exemplos como tendo erros interlinguísticos, no caso 

pela omisão dos conectivos, resultado de um processo de transferência de acordo com Gisbert 

(1998, apud AGUDELO, 2018), vistos em interferências simples, gráficas ou mesmo 

compostas observadas nos níveis básicos, caracterizando assim a transferência de uma língua 

para outra.  

Além do aparecimento de construções de frases na ordem SVO, estrutura da frase ora 

com características da Língua de Sinais Brasileira, ora com características da frase do 

Português, como explica Brochado (2003). 

 

 Exemplo 4: 

 

 

 O caso acima apresenta interlíngua com duas omissões, sendo os conectivos ‘no’ e ‘e’. 

Nessa oração, o aluno a constroi fazendo uso de outros elementos da estrutura do Português.  

Podemos classificá-los, segundo Brochado (2003), no estágio III, quando o surdo tem 

conhecimento pelo aparecimento de um número maior de frases na ordem SVO e de 

estruturas complexas, bem como a estrutura da frase na ordem direta do Português, como 

nesse exemplo. Segundo Perini (2016), os coordenadores (conjunções coordenativas) 

desempenham papel de ligar dois constituintes da mesma classe, podendo juntar dois SNs 

com o coordenador ‘e’. 

Porém, ainda que isso ocorra, percebemos que a interlíngua se faz presente pela 

interferência da sua L1. Brochado explica que, mesmo essas características observadas na 

produção textual dos surdos, sugerem que se encontram em diferentes estágios de apropriação 

da escrita da Língua Portuguesa (interlínguas).   
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 Na Libras, como já pontuamos, o sentido é dado pela sequenciação das palavras. No 

exemplo acima temos a estrutura do Português de forma bem elaborada e até mesmo os 

conectivos são postos na oração, ainda assim há interferência da L1 posta na L2. 

Observemos o exemplo abaixo:  

 

Estrutura de Libras 5: EU PASSEAR SHOPPING TAMBÉM PRAIA. 

(Tradução: Eu vou passear no shopping e na praia.) 

 

Nesse exemplo de oração em Libras, observamos que há a omissão da preposição ‘no’ 

e da conjunção aditiva ‘e’. Esses conectivos se fazem necessários em orações de acordo com a 

gramática da Língua Portuguesa.  

No caso dessas omissões, a interlíngua é marcada como um sistema aproximado que 

ocorre em uma etapa intermediária suscetível de modificações e reestruturações do input do 

aprendiz, conforme afirma Selinker (1972, apud ROCHA; ROBLES, 2017). 

O aluno desenvolveu uma oração mais complexa, se utilizou de elementos da estrutura 

padrão do Português, mas, ainda assim, a interlíngua se faz presente, o que é cabível ao se 

tratar desse processo de aquisição e apropriação de uma segunda língua. São características de 

uma língua que aparece numa outra, como explica Quadros (2006).   

 

Exemplo 5: 

 

 

  

No exemplo de oração acima retirado de uma das redações escritas por surdos, temos a 

omissão da explicativa ‘pois’, quando seria necessário esse conectivo para indicar, na oração, 

o motivo da dificuldade “de dormir nas ruas”. Nesse caso, pontuamos o que Bechara diz que 

esses elementos são “unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas, pelo aspecto 

de certa proximidade de equivalência semântica, a tradição gramatical tem incluído entre as 

certos advérbios que estabelecem relações interoracionais ou intertextuais” (2009, p.322). 

O surdo tem certo conhecimento da língua-alvo, faz usos de conectivos, porém acaba 

omitindo um ou outro por estar dentro de um dos estágios de interlíngua, num processo de 

aquisição, apropriação da L2. Nesses casos da omissão da conjunção, de acordo com 
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Brochado (2003), o surdo se enquadra no estágio III, quando ele faz uso de preposições com 

mais acertos, bem como há o predomínio de estruturas frasais SVO, além de empregar a 

flexão verbal com maior adequação. A interlíngua, nesse caso, acontece à medida que a 

interferência da L1 é inerente no processo de aprendizagem de outra língua, conforme afirma 

Quadros (2006).  

 Observemos no exemplo abaixo uma construção de oração em Libras: 

 

Estrutura de Libras 6: ELES FAZER REGIME PRECISAR EMAGRECER. 

 (Eles fazem regime, pois precisam emagrecer.) 

 

Observamos que essa oração em Libras não apresenta nenhuma conjunção, pois não se 

faz necessário usá-las nessa língua, uma vez que não faz parte de sua estrutura oracional. 

Sendo assim, o sentido é dado pela sequenciação das palavras na sinalização. Além de que, 

esta oração apresenta a estrutura SVO, porém sofre interlíngua pela omissão desse conectivo 

para se adequar à estrutura da gramática da Língua Portuguesa, sua L2.  

 Em relação aos estágios propostos por Brochado (2003) eles são flexíveis, pois nem 

sempre o informante se encaixa em todas as características apontadas nos diversos estágios 

interlinguísticos, considerando as diferenças individuais no processo evolutivo de cada 

aprendiz. Às vezes, em um ou outro item gramatical proposto, já está avançando em direção à 

apropriação da L2. 

  

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Nos propomos aqui a mostrar e a explicar a ocorrência de casos de interlíngua em 

textos escritos por surdos que têm como apoio a sua L1 durante a aquisição e apropriação da 

sua L2. Observamos que, como é cabível, nesse processo, as ocorrências aparecerem ou não 

nas redações, o que explica o fato de que cada surdo apresenta um grau de conhecimento na 

língua-alvo em relação ao uso dos conectivos, os quais são elementos da gramática normativa 

da língua portuguesa, aqui posto na modalidade escrita. 

Verificamos que é uma característica no texto do surdo a ocorrência de casos de 

interlíngua em forma de omissão de conectivos, porque sua língua natural quase não os usa. 

Por essa razão, o estudo aqui proposto visou identificar um a um dos casos e explicar sua 

ocorrência.   
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 Nesta pesquisa, atingimos os objetivos propostos com base em todos os aportes 

teóricos e nas ocorrências da interlíngua no texto dos alunos, de modo que pudemos afirmar a 

existência desse sistema linguístico enquanto os surdos como sujeitos bilíngues, usuários do 

português na modalidade escrita.  

Assim sendo, indicamos que, em pesquisas futuras, o corpus seja construído por textos 

iniciais dos alunos, de modo que a análise ocorra em orações com mais casos de interlíngua, 

uma vez que não haja a interferência variável por processos de reescrita. 
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